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H grt1n~e mHnif esf fl· 
cao fl Solo1or ! ! 

• • • 
A Nação acaba de prestar a Salazar a consagração merecida! 
Foram os trabalhadores, foram os Sindicatos Nacionais, foi o 

Povo, os autores dessa consagração, a maior, a mais formidâvel que 
até hoje se prestou a um homem de Estado. 

Regosijamo·nos como trabalhadores, como patriotas, que tivesse 
sido a multidão simples dos anónimos e dos pequeninos, que a 
Salazar proporcionou a sua maior manifestação - o dia maior da 
sua vida de político, e de Chefe. . 

~ uma honra que os Sindicatos Nacionais chamam a si felizes, 
a de demonstrar ao Chefe que êles constituem uma fôrça, que está 
ao seu serviço, e que na hora própria irá novamente com disciplina 
igual noutra monstruosa manifestação, aplaudi-lo e agradecer-lhe as 
medidas que houver de tomar após o balanço dêstes cinco anos de 
corporativismo inicial. 

Está a máquina montada, segue-se outro trabalho de não menor 
imporlãnoia: a de afinar a complexa engrenagem, de forma a que 
o funcionamento se faça em perfeito equilibrio, sem que umas peças 
sofram mais desgaste que outras, para que, emlim, o rendimento 
compense o esfôrço e o trabalho gastos generosamente na sua ins­
talação. 

E só Salazar, com o seu prestígio, com a sua energia, que se 
não manifesta em alardes e91éreis, mas que aparece forte e serena 
no momento próprio, só Salazar pode e deve realizar o trabalho 
último de afinação da máquina corporativa. 

Na multidão avassaladora que foi ao Terreiro do Paço levar-lhe 
a sua saudação e homenagem, vindos de todos os recantos do Con­
tinente, pairava esta certeza ; a de que Salazar ha-de ser forte ate 
ao ponto de forçar a arrepiar caminho aquêles que da organização 
corporativa conhecem apenas o l!ldo dos seus interêsses pessoais. 

Os sindicatos nacionais, em representação de milhares de Ira· 
balhadores que sofreram o predomínio da polftica sôbre a 
vida, com a democracia; o predomínio do económico 
sôbre o social, com o liberalismo; o predomínio do 

' social sôbre o económico, com o socialismo aguardam 
agora e confiadamente, o PREDOMÍNIO DO CORPORATIVISMO, largo 
e amplo, forte e enérgico como prometeu Salazar, e Salazar cumpre 
sempre as suas promessas! 

Viva Salazar! 
Viva a Organização Corporativa. 

li 
NÃO cabe" infel izmente, no acanhado espaço dêste pequeno 

mensário. a descriç~o ampla do que foi a apol tólica mani­
festação ao Chefe do Oovêrno, o que aliás já foi feito pela 

grande imprensa. 
Não queremos, todavia, deixar de arquivar nas nossas colunas. 

parle da mensagem que no dia 27, foi entregue a Salazar pelos 
sindicatos nacionais e grémios, e alguns períodos do discurso do 
iminente homem público. 

Eis um extracto da mensagem : 

•l•.:xrelhuia : Recprt.ia-."'t I '. l.:x. '• CfJm <crie: a. d(l,,;; dm·idur manifes .. 
/ada.;; par 111uisi lodus os traba/l.w for.·~ pr rlt:.:t::ese~., uns pri.:1nrtJ~ ttmpos da 
Rti ,,f1:rtw X<ui01:a! - áút. ida::.: 'I'"· 11/1',1.~. bem . .:e):Fli/irttt ""' "~'11 tri."-lt expe­
rUtuia 1!1 t1.<1 fou,:;os a1:0!'- e.11 1t::1111.J'..I s1 prumt/J:: e na"'ª .... e tí.11:/ri1:. O E~ta­
lttll> do 1 raMJl.o .\'t1âo11al. lai:ramlo u~-: l>a~-t..:f da Or,..a11i.:r1,,1, CorJ>flrati:. a, 
; ti<> modifiutr islt 1sJndo <ii Cf!Ú(I.:; t ntrci:: /are r. ::i1::n(1io frinlffl ftt/o •'8 de 
.l{ufo• t1 ;:ramlc llUJSS<' lrulwtl.miora do Pais. E mio /"'din .c#r ''' t;/'ll'a 111a-

11t1rn.. 

)tt nntc.t dt;sse belo dorm11t~:lfr1 ,... aco::tr:mados <i pr .. 1111• Ir: untlade dos 
imprrn1itndtJra:. de cada ltol'tr; ajdto .... c:o ro ... ·fu;1u d.: e~·ptrnr ... t'lll mnls espe-

• 
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rança, 110s tinl:a- surprcenâhlo a fé profu11dn com q::e t:m só Jlomem se110/ava 
iutefrnmenlc ao Bem da PiâtJ'ia. lm/11·e~siomJl!·UOS tlepois t1 pertinacia. atei­
mosia - a raiva com que is.~e mesmo Jlomem lraba//;m.1a sem repouso anos 
seguidos para n salt'(lr do abi~~m(), para ll:e reslmtrar o seu l11g11r no ;\fundo 
e pa'Ya fi11alme11/c, $Cm esc:.-1sadas promessas, cuidar enfim <ln pobre gente 
humi/âe q:tc ga11/:a th:ramellfe o pifo de cada dia-. 

Agora somos 116s os mais a1:tori~<1dos /J(n·a julgar a obra social qnc st 
acliu feita. E somos ;1ós os mai.s 011/on",:,ado:; porque foi para nüs t/ttt ela se 
/e:;. ,.}lra11Cs dos receios e lcmort~ 1.1.i rerios c1âdadflsos calculistas : a-pesar 
da. resen1a 'tdo:!lrí11tíria'» de u r/c:;. liberais q;:e acha1·a111 (1r1'israda «esta aven­
tura» - foi i;ara 11ós que se criaram att l:oje .158 inslilurrões de prtvidêntiá. 
que st opr01.1ciram e puseram em rigor 111-ai.s tle 80 coHtra/os e 11c6rdos cole­
cti:1os de trõbalho ; que se abriram nas pe1111e11as aldeias portuguesâs JI6 
Ct1sas do Pm.•o : q1:e ~t fi.t•a rnm tm tabelas legais salârios mínimos e st 
criarai11 em 111m1erosa.;; :;,edes Siudicals os 1'Jostos médfros de assisli11cia gra­
luita e permanente . . Is fCrin:;, pngas ; o !1onirio a'e trabalho ; a obriga(ào do 
pré .. milso i a garm1tfrr do lugar em certo . .:; casos ; o regime de trabalho ins .. 
tiluido para as ~tossas mu/l:eres e os :1ossos filhos, e, fí11almente" segurau(a 
que hoje temos de q:!e estas leis se cumprem depois que se crirm para nós e uo.s 
escuta uma .Jlagistralura do Trabalho - sào ra1'óes t/Ut sobejam para virmos 
tli~er ao maior e melhor de todos os lrabu/Jtpdores Q!te o entendemos : que 
bem sabemos r.omo ll:e . .;ão dt;.titlas o dirsito t t1 jMt:; qut <ies/rutamos. e que 
eslnmos com c•lt dum modo tão tlberto e tào lclli como um frmiio com outr~ 'l l 

Qmuufo ;ms dfr.em IJH4 muitas. Jefs silo fâceis de fazer mus Qt!8 mio é de 
nu-,is leis q:16 precisamos. uós iá podemos opou/('r a êsses tn]t!ilo que se 11ê, 
sem grnnde cus/o, sú com os olhos da cora : os Bairros Económicos,; a::, casas 
tle repouso à beiro-mar da Fuudariio .Vacicnuri fllra <J .llegn·a ;;() Troball:o : 
as moradias fu1ro os :unis llllmt'ldes que. .{á 11 ;o sâo forçados a criar os filltos 
como se criam certos animais em casebres de lata m iserâ11cis ; tJ o peq;fem.J 
teatro alegre e simples que percorre o Pais <le len •a em terra 1'Jm•a mostrar 
aos noti·sos o//:os .::astos de cui.tados um po:1co de Be/eca que. m uita ve~ jul­
gamos nlio' ter sitio criada Para nós. 

Perante a multidão, que o ~ecebeu, com uma atroadôra salva 
de pal~as, Salazar fez um discurso de que extraiamos algumas 
passagens: 

êu ni o deminuitci côm opatado e inútil ài scur-JO o be/ei,11 àetttl horlk, m agnifica ; 
se digo brevi.J&i mas paltwr:.is. 

E6m os n~àO!J e crit!dos a m (tÍOr p:u u de n6s em concap;;ões diluentes d(u <1ue 
inspiram hoje .1 nos.ttt vida col.:cti11a : era tt divislo no polltico , o luta mu cltuse:1, a 
desordem no economio, o eSOiJmo n.11 relações sociais. " e legttncio do ociot1idode, o 
contaço de 11i11u. M uito'! àisser:Jm: obandonemo!J '' coito p ública b intpiração àttt 

pafrões e aos movi:nentOJ e c:apricho1 d~ muhidio - e Foi u preàominio d a político 
sóbri: 6 vida, com a democracia. Outros a firm ttrorn : c riemo.t S"em preocupaçõet e ~em 

método "1 riqaeut, elos ch~4ard() com abundância a 'cada v m - e !oi o predomínio 
do ccon6mico sôbre o socit1!, com o liberalismo. Aindo outro~ dehnderom : d ittri­

buamos veios que somos a.s riquuos cria.dH e o criar sc,8ando o razio su.premtt dos 
nos.so8 apetites - e fai o predom ínio do social sôbr~ o econ ómico, pelo soeittl.i:nno. 
Mu n, n• desordem volític:t, nu injastiçtu da economia liber.il, na devutaçüo ope­
rada pelo socio/i,mo estavam DS 16Sica1 con 1<u/üér1ciat cios .tit temas, estava tambbn ai 
o germe da ruian colec::iva. Ni!m ev tei como a P4tria podia ser nu alm1u mais (Jue 
imo.Aem literária ou vclbti tradiçã() ele htr()icos leitos a que i4 lalumdo a vida pcofand11 

8 con1t:iéncitJ Jamt1 unidade C4scncial. Pois <tue u nidade rtsitt~ à àiví1ão ? Q ue soU­
d11ritd:Jàe ao ótlio P Que coarnniJade Á !alta de d isciplina e de Ot',a:miztJçiio ? 

E n !Jsceu o c~t'pora.tivismo - que, elevado a r eAra cOn$títuci ;mi!I à!J ordem nova 

o vri11cipio in formador da comunidaàt nacional, caldeia o No.çXo no 'E.1rndo e é como 
a con8ciência tJctíva da nossa solidariedade na terra, no t cab4/b.o e 1M v:'da, isto é, na 

Pátt'Ílt - o nosso lamília <1ae não morre. 
Quando lo'OS ouç() alirm.or o desejo de t rabalhar sem descánt10 pela grandektl e fJ 

eternidfJàe ela PÂtria; que àesejait contribuir paca () desenvolvímeoto económico de 
Portuaol e pflra melhorar as condições de vida dos portuguue8; que sois pártl tanto 

atentos à palttvrtl do comtmdo e -tue esutis com os Cbc:les como um irmão com outro 
i rmão - sinlo ttue httveit merA,11/Judo atê ás raius profundas e cot,npreendido nu pvrtJ 
essência elas c0i11s o que tende o nouo corporativismo. 

Eu n.io .$()11 um it]e6/()A,O que vi11iontt utop~s. nem de t(J/ pode (J~asor-se <faem é 
obri.aado a tn'vec ~m cada dia pela. inteli.Aênci" e pelo cor1tçio muitos anos do faturo . 
Leio em gNm àe1 dittico1 fr:u~s soltas, pcnsatnent(),t extr!)ido1 já não sei donde - Mpi­
raç(iu de algum cli&. Coiu a .t~mente na terra 8e<taiota, e ,8ermi;1011, e viceja, e lrutiliu 

pela exten1a $esra que 01 nossos olhos vêem : à desc:-ença dos p6s.si'mí11to.4 apresentam -se 
réa/id.,.de11 p11/pâ11eis. 

E t[uont!o, por octJsiõo dM lestat centenlirias, realizarmos o primeiro Congreuo 
das C()rporaç6es, ol.ua:ulo a oraonizaç;Jo e º" se:is benefícios pe/11 proAres$iva integraçíio 
de tôdas · 111 actividades naci'onais no plano corpoz·ati?O, seaur08 de h~wermos regene· 
rad() a Nação e c()ntciMUs Jo papel qae ltinda lhe está rucrvtJào no m undo, pO<Íe· 
rem o1 inclino!' non.u bancleir~s ante a mem6r io dos <tue lizer.'lln PortuAol e àiter./hu , 
oraulho11nm ente: - n6s somos b-:m os lilho!J do vou() nnAue e o~ leAíll'm()S c()n finua· 
dores do vossa l1i1t6ris. 

.............. ·-·················-···.:.:.;.;: .. :.:.::.:.::~::.: 

V i sado p e l a C om issã o d e C ens u r a 

Os agentes de passagens e 
passaportes acabam de receber 
a seguinte circular : 

CIRCUL AR 2862 

Para conhecimento de V. Ex.• 
se comunica q ue a partir do 
dia 15 de Março n ã o será per­
mitido embarque de qualquer 
emigran te para o Brasil e R e­
públicas S ul-Americanas, sem 
que nesta Polícia seja apre­
sentado u m docum ento, com ­
provativo da sua garantia de 
trabalho no país a que se des­
tin§! . 

E sse documento pode ser 
uma declaração de duas pessoas 
idóneas feita n um consulado 
português, que a autenticará. 

I nst ruções neste sentido vão 
ser formuladas aos consulados 
portugueses, para que, quando 
a fiscalização desta P olícia 
verifique dolo ou m á fé por 
parte dos declarantes os agen­
tes de passagens e passaportes, 
fiquem responsáveis pecunià­
riamente pelas despesas fe itas 
pelo emigrante .ludibriado e a 
fazer com o seu repatriamento, 
sob pen a de encerramento da 
agência, além de q u al q u er· 
outra. sançiio judicial. , 

Lisboa, 24 de Fe verefro de 
1939. 

ê ste jornal, porque é um 
orgào de uma classe inteira­
mente ligada à emig ração de 
portugueses, não pode ficar in­
diferente a todos os problemas 
que com emig raÇào St! relacio· 
nam. 

Assim vamos comentar esta 
determinação da P. V. D. E. 
com a imparcialidade que sempre 
usamos os nossos escritos. 

O que se pretende com a cir· 
cular n.• 2862? 

Possívelmente, e dizemos 
possivelmente porque nada sa­
bemos de posítivo, pretende-se 
evitar que portugueses saíam 
confiadamente do país para o 
estrangeiro, na . dôce esperança 
de um futu!·o que logo se lhes 
antolha negro, pela falta de tra­
balho e de meios de manu­
tenção. 

Reconhecemos ser boa a in· 
tenção, mas lamentamos não 
estar de acordo pelas razões que 
passamos a explicar. 

O Brasil após longos períodos 
de díliculdades postas à emi­
g ração publicou em 4 de Maío 
de 1938, o decreto-lei n.0 406, 
que dispõe sôbre a entrada de 
estrangeiros no seu território. 

Mais tarde, em 20 de Agosto 
publicou o regulamento de emi· 
gração (Decreto 3.010), no qual 
se fixa em tabela especial a cota 
geral de emigração · em 79.020 
indivíduos, 80 °lo dos quais ou 
sejam 63.210 rigorosamente 
admitidos apenas para a agri-

cultura, e os restantes 20%. cu 
sejam 15.ls04, para outros fins. 

Ninguem ignora que, num 
perlodo em que todos os países 
põem entrav~s à entrada de es· 
trangeiros, se uma nação per­
mite e fixa uma çota de emi­
gração de 79.020 ind ivíduos, é 
porque deles precisa íncontes­
tàvelmente ! 

Se êsses 79.C:ê.ô indivíduos não 
tivessem na terra irmã largo 
campo de aplicação, o Brasil iria 
criar por suas próprias mãos 
um problema grave à sua eco­
nomia e à ordem interna. 

Conclue·se, portanto que um 
dos argumentos que justificaria 
a determinação da circular 2862, 
cae pela base, ao primeiro exame. 

No Brasil há trabalho que 
r.hega e sobeja para os 18.363 
agricultores da nossa cota de 
emig ração, embora o não arranje 
com facilidade o que vai para se 
empregar no comércio ou na 
indústria, ou para aquêle que 
julga ir descobrir a 11arvore das 
patacas» .. . 

l\Ias para êstes, que na maio­
ria das vezes vão ao nosso Con­
sulado, passados dois meses 
pedir repatriação, que não se 
querem sujeitar ao trabalho do 
campo, para estes a pró pria leg is­
lação brasileira lhe levanta um 
muro quasi intransponível de 
dificuldades de entrada. 

São, extemp orâ neas, poís, 
mais d ificuldades da nossa parte. 

A proibição .da saída dos por­
tugueses para o Brasil, sem 1!m 
documento comprovativo da sua 
garantia de trabalho e a respon­
sabilidade das despesas, de repa­
triamento imputada aos agentes 
quando se verifique má fé ou 
dolo, tem como resultado a pa­
ragem quasi total da emigração 
para o Brasil. 

1-lá na realidade, que pôr o 
emig rante a coberto das sur­
prezas desagradáveis. Estamos 
de acôrdo. 

Mas então' comece-se por 
bradar por tôdas estas cidades 
vilas e aldeias de Portugal, que 
o Brasil recebe gente sim mas 
apenas nas seguintes condições: 
a) Para trabalhador exclusiva-

mente nos campos: 
b} Que uma vez desembarcado 

e a trabalhar não pode aban­
donar o território brasileiro e 
a profissão antes de 4 anos 
(art.0 17.0 do decreto-lei 406). 

e) Que o salário médio que re ­
cebe é de... . . . (p rocurar 
saber qual) ; 

d} Que as principais clausulas 
dos contratos de trabalho 
são (procurar saber quais); 
Depois de pôr-se o futuro 

emigrante sob aviso das condi­
ções em que poderá emigrar 
para o Brasil , d.eixá-lo então 
embarcar à sua vontade, porque 

(Continua na 4.• pág.) 
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Problemt1s He servico ~ l~~~M~t~ll ~~llt ~I ~1110 
f' missão do pessoal dez czn fcz rmagczm 

Da nossa presada associada, 
enfermeira Laura Raimundo Se­
queira Cardoso, recebemos, com 
pedido de publicação, uma carta 
que gostosamente damos publi­
cidade. 

Na qualidade de enlermeirn 
pedia a V. Ex.•• o. especial 
fineza de me informarem nas 
páginas do nosso jornal, os 
casos seguintes: Em diversas 
viagens, acontecem infeliz­
mente, muitos casos em <1ue 
diversos 'passageiros sofrem de 
diabetes, estômago, etc. 

O médico, dá um11 dieto 
para êstc ou aquêle, conforme 
o estado em que os encontra, 
até mesmo para uma creança, 
e desde que não estão hospi­
talizados, ou no camarot.:, 
essas dietas têem de vir para 
a mesa; mas quando não po­
dem sair dos camarotes, é pre­
ciso ir dar a êste um caldo, 
aquele um leite, etc. alguem é 
preciso ir dar essa' dieta9. 
Mas <Juem tem de fazer ésse 
serviço? O ajudante, diz que 
não é creado de mesa, nem 
camaro, 0 iro: o crendo diz que 
êsse ·serviço pertence ao aju­
dante. A creada, idem a me.,ma 
coisa: Conclusão. Amiudadas 
vezes, vejo-me em emb:iraços, 
pa:-a tratar dos doente,, e não 
tenho nín~uem que os ~irvn, e 
tenho eu <Jue os ir servir. 

Eu exponho a minhn frnca 
opinião, e V. Ex." diriio se a 
achnm justa : 

As dietas que sejam servidas 
pelo ajudante, <Juer os pliSSlJ­
geiros estejam ou não estejam 
hospitalizados, ou no cnmn­
rote. Ao creado, muitas ve.,,es 
faz-lhe transtorno ir à cozinho. 
buscar essas dietas, e muitas 
vezes são trocadas, indo dar a 
um doente uma chavena de 
leite, <Juando para ês.,e era um 
caldo e, vice-versa, e outras 
··ezes vão do-las a <Juem as 
niio tem, e ainda outros ficam 
na cozinha e não si'io servidas. 

Pretendo npena~. esclarecer 
estes pontos, julgando que 
assim presto um serviço, con­
tribu;ndo para o aperfeiçoa­
mento dos serviços, sem qual­
quer intençiio de molestar .9eja 
quem fôr. 

LAUR.A R. s. CAR.DOSO 

Em boa hora recorreu a nós 
esta associada, porque nos dá 
assim oportunidade para escla­
recer um ponto de serviço, que, 
como tantos outros, esperam ser 
agitados e discutidos. 

Deve dizer-se desde já que o 
ponto focado nesta carta, como 
a autora o confessa, não atinge 
êste ou aquêle colega, pois pre­
tende únicamente provocar uma 

discussão da qual nasça uma 
orientação que possa ser segui­
da uniformemente, a bordo. 

Iniciativas como estas mere­
cem·nos todo o aplauso, e bom 
seria que outras questões de ser­
viço uos fôssem trazidas para 
que a direcção pudesse - como 
agora o faz - mostrar à classe 
qual o melhor caminho a seguir. 

Comecemos desde já por de· 
clarar serem absolutamente inde­
pendentes a missão· do pessoal 
de enfermagem e a missão do 
pessoal de câmaras e cozinha. 

A êstes pertence de um modo 
geral. servir, e confeccionar comi­
da para o emigrante português, 
limpando e arrumando tudo 
quanto êle ocupe. 

Ao pessoal de enfermagem, 
competem os emigrantes enfêr­
rnos. Onde quer que haja um 
emigrante enfermo, cessa a acti­
vidade do pessoal de câmara e 
com~ça a do de enfermagem. 

Nêste, como há duas catego­
rias, há também duas missões a 
atribuir a cada uma delas. Aos 
enfermeiros, competirá tudo 
quanto seja coadju\'ar o médico. 
pensar, inj~ctar, e vela; ahernan­
do com o ajudante. 

A éstt:, como s:i balterno de 
enfermagem, incumbe desempe­
nhar com relação ao doente, 
aquêles serviços que não são 
próprios <los médicos nem dos 
enfermeiros, tais como: condu­
ção de dietas, limpesa do ho~pi· 
tal (do hospital e não do doente) 
ide111 da farmácia, vélas alternan­
do com o enfermeiro, etc. 

Rigorosamente se poderá di­
zer que no cnf<!rmo apenas de­
vem tocar o médico e o enfer­
meiro, pessoas a quem se podem 
pedir responsabilidades porque 
possuem um diploma. 

Esta é a distribu'ição teórica do 
trabalho. 

Aplicando êstes preceitos ao 
caso indicado na carta, teremos: 

No caso do doente estar hospi­
talizado - O ajudante irá buscar 
à COlinha a dieta e pô-la-há ao 
emigrante. Se este não a puder 
comer de sua mão, já é ao en­
fermeiro que compete a missão 
de a fazer comer. 

No caso do doe11te estar le­
va11tado - O doente de,·e ir ao 
salão antes ou depois da refeição 
geral. Nêste caso o ;.judante vai 
buscar a dieta e servi·la-há na 
mesa ao enfermo, podendo o 
enfermeiro assistir, mas apenas 
para fiscalizar se ao doente é 
dacla a dieta prescrita. 

É absolutamente errado pôr 
um doente a dieta, à mesa mis· 
turado com a restante passagem. 

Além da má Impressão que 
pode causar aos restantes passa-

( Continua na 4! pág.) 

Foi a prova do o Re latór io e eontas 

e el ei t os os eo r pos Gerentes 

Preside o presidente da Mêsa, cil a vida com o pequeno orde-
o colega Artur Jo~é Pereira que nado que os associados auferem. 
se fez secretariar por D. Amélia Estabelece-se larga discussão 
Alves Ribeiro e por António sõbre o problema da reforma da 
Marques de Sousa. Caixa de Auxílio, em que inter-

Depois de aberta a sessão fot vêm António Marques de Sousa, 
lida e aprovada a acta da sessão António Pimentel, Artur José 
anterior. Pereira e Bernardino dos Santos. 

Antes da ordem do dia, pede Por fim o Relatório e Contas 
a palavra o as~ociado António da Direcção foi aprovado. 
Pimentel, que diz lamentar bas· Seguidamente, por proposta 
tante não ter sido contemplado do presidente ·da Direcção a as­
pelo Natal, como o fôram alguns sembleia observou dois minutos 
dos associados doentes e casti- de silêncio em homenagem ao 
gados, ;.uxílio dado por suges- falecido sr. Alferes Barão da 
tão do colega António Marques Cunha, sobrinho do consócio 
de Sousa. Aiirma que esta sua António José Barão. 
observação é apenas para mar· Pede a palavra o associado 
car um principio, pois êle não AI varo Gomes para mandar para 
aceitaria, mas tinha direito a ser a Mêsa a seguinte proposta. 
convidado. 

O pre~idente da Direcção es­
clareceu que o auxílio fôra ape­
nas distribuído àquêles dos asso· 
ciados em extrema miséria e que 
nessas circunstâncias, ielizrnente, 
ainda não se encontrava António 
Pimentel. No entanto, num en­
contro que teve com aquêle snr. 
explicou-lhe porque nào era 
abrangido. Estranha, pois, as 
declarações do snr. António Pi­
mentel. 

Volta a falar êste a,sociado, 
mas agora para se referir que a 
Direcção deveria ter agido junto 
de quem de direito para que lhe 
fôsse atenuado o seu castigo. 

Em resposta, Bernard1110 dos 
Santos explica que a Direcção 
nunca deixa de pugnar em de· 
fesa dos associados, quando há 
oportunidade e quando há razão. 
No caso do snr. Pimentel, a Oi. 
recção agiu, simplesmente não 
acha oportuno, por enquanto, 
voltar a tratar superiormente do 
assunto. 

Terminada a meia hora, entra­
-se na ordem do dia. 

É dada a palavra ao presiden­
te da Direcção. Bernardino dos 
Santos. 

O presidente diz que se dis­
pensa de lêr o relatório, mas 
quere acresc~ntar-lhe alguns 
coment~rios sôbre alguns pontos, 
comentanos que faz com brilhan· 
tismo. Diz ser o relatório um 
documento importante, que me­
rece ser observado pelos asso­
ciados. 

O presidente da Direcção alu· 
de ao problema dos velhos e à 
situação da Caixa de Auxílio, 
para afirmar que os novos cor­
pos gerentes terão de i esolver 
em 1939 éstes dois problemas. 

U>a da palavra o associado 
António Marques de Sousa, que 
diz não concordar com novos 
encargos para auxilio aos velhos, 
e mostr~ provas como é já difi· 

Proposta 

Atendendo a que os serviços 
Internos e externos do Sindicato 
decorreram 11esta gerência com 
uma regularidade e: ordem, que 
muito nos apraz registar; 

,\tendendo a que para tal fim 
muito contribuiu a acção do de· 
legado da classe, o nosso colega 
Bernardino dos Santos e do 
guarda livros, snr. Rufino Sena; 

Proponho: 

Na minha qualidade de sócio 
t reforçando o voto que no Re­
latório é feito, que na acta seja 
lançado um voto de louvor a 
Bernardino dos Santos e Rufino 
Sena. 

Lisboa, sala das sessões, em 
10 de fevereiro de 1939. -
a) Al11aro Gomes. 

Proposta 

Terminando com a Direcção, 
o mandato do delegado da clas­
se, e devendo nesta assembleia 
ser eleito o novo associado para 
aquéle cargo, proponho que seja 
reeleito o nosso camarada Ber­
nardino dos Santos, para dele­
gado. 

Lisboa, sala das sessões, em 
10 de fevereiro de 1939. -
a) Âl1•aro Gomes (Sócio n.º 10). 

foram aprovadas. 
Entra-se depois na segunda 

parte da ordem dos trabalhos, 
eleição de Corpos Gerentes, que 
deu o seguinte resultado: 

Assembleia Geral: Presidente, 
Artur José Pereira, 17 votos; 
V. Presidente, D. Eugénia Oama 
Ochôa, 14 votos; 1.0 Secretário, 
Arnaldo Custódio, 17 votos; 2." 
Secretário, António M. Sousa, 17 
votos. 

(Continua na 4! pág.) 



Cordealidade sindical 
Com o pedido de publicação 

recebemos do nosso amigo An­
tónio Marques de Sousa, o se­
guinte artigo: 

Sr. redactor do jomal •O Assis­
te11te ao Emigrallte• - Perdôe· 
me de lhe furtar algum · tempo 
na apreciação dêste artigo que, 
por o achar algo de importante, 
peço a sua publicação. 

Terminei de fazer viagem a 
bordo do «Higland Bngade• 
chegado a Lisboa no d ia 5 do 
mês p. p. acompanhado de 8 
componentes de Assistência a 
Emigrantes, incluindo o médico. 

julgo nunca ser demasiado 
expôr claro e publicamente nas 
colunas do nosso jornal, embora 
que percamos tempo, tôdas as 
boas e más acções que ocorrem 
durante as viagens. 

Das boas acções colhem-se 
bons exemplos e das más, so­
mente aproveitarão aquêles que 
da mesma índole e ignorante­
mente não sabem o que é bom 
e o que é mau. 

Desempenhou as funções de 
médico inspector S. Ex." Dr. 
Fernando Amaral Cardoso, mé­
dico distinto. 

Decorreu tôda a nossa viagem 
numa familariedade que é digna 
de nota, o que nos é peculiar, 
visto tratar-se de indivíduos que 
sabem e compreendem qual as 
s~as funções e posição a bordo. 

Acabo de dizer digno de nota, 
não porque estejamos esperando 
alguma mensão honrosa no rela­
tório médico, mas vangloria­
mo-nos de saber corresponder, 
repudiando todo e qualquer que 
tente deturpar a boa disciplina e 
camaradagem. 

Porque não nos compenetra­
mos, de uma vez para sempre, 
que todos reünidos sômos uma 
família? 

É de la$timar que nesta via­
gem se encontrasse uma dege­
nerescência. por se tratar duma 
senhora culta. Exactamente por­
que o era, a educação devia im­
pôr-lhe tratar os seus colegas 
com cordealidade e lhanesa, com 
o que não perdia a sua educação 
e a sua posição. 

António Marques de Sousa. 

CAIXA DE AUXÍLIO 
Resumo do Movimento de Caixa no 

mês de Janeiro de 1939 

Cotas. 

CONTAS 

Saldo anterior. 

Tola/ . .. 

Rendas ... · 
Fundo de doença 
Despesas Gerais . 
Empregados . 

Dl':BtTO 

7.988$67 
1 088$85 
9.077$52 

CRt-OtTO 

110$00 
348$00 
615$00 
50$00 

Saldo para Fevereiro . 
t.123$00 
7 954$52 
9.077$52 Tola/ . .... . 

rnNDOS EXlSTE~TES 

Em dinheiro 
Em Títulos . 

Total .... . 

7 .954$52 
42. 793$50 

. so. 758$02 

O ASS I STENTE AO EMIGRANTE 

Escala de Vapor e s 
durante o mês de fevereiro de 1939 

PARA O SUL: 

Dias Vapores 
1 - General .Artigas. 
8- Monte Pascoal . 
8-Groix ..... 

14 - Alcantara . . . . 
14 - Higland Patriot . 
15 - Antonio Delfino. 
17 - Massilia . 
23 - Vulcania . . 
23- Madrid .. 
24 - Jamaique. . 
28 - H. Monarch 

Cais 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 

Alcantara 
Alcantara 

Rocha 
Rocha 

Alcanta·ra 
Alcantara 
Alcantara 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 
Toca no Porto 
Toca no Porto 

Total: 11 vapores para o Sul 

PARA O NORTE: 
Dias Vapores 
4 -· Massilia . . 
4-Madrid ... 
5 - Vulcania . 
5 - H. Monarch . 
9- General Osorio . 

10-Aurini ... 
17 - Monte Roza . 
18 -Almazora ... 
18 - formoza . . . 
19 - H. Chifestain . 
24 - Asturias . . . . 
24 - Monte Sarmento 
31 - H. Princess . . . 
31 - General S. Martin. 

Cais 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 
Alcantara 

Rocha 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 
Rocha 

Alcantara 
Rocha' 
l~ocha 
Rocha 

\ 

Total: 14 vapore.s para o Norte 

A Assembleia Geral do dia 1 O 
( Contínuação da J.• pás.) 

foram também votados para 
Vice-Presidente: D. Algiza dos 
Santos, 2 votos; Carlos Augusto 
ferre ira. 1 voto. 

Direcção: Bernardino dos 
Santos, 17 votos; Secretário, An· 
Iónio josé Barão, J 7 votos; Te­
soureiro, joaquim S. Galopim, 
15 votos : Vogais : Júlio Correia 
f elix, 17 votos e António Mo­
rei ra júnior; 16 voios, 

Suplelltes: Cesário Santos 
Monteiro, 17 votos; Alfredo josé 
d'Agrela, 17 votos; Adelino 
Marques Dias, 15 votos. 

foram votados: Para Tesou­
reiro, Alexandre Ramos, 2 votos; 
para Vogal, Armando Sena, l 
voto; para Vogais Suplentes, 
António Marques de Sousa e 
Humberto f. Peixoto, 1 voto 
cada. 

Conselho Fiscal: Presidente, 
Álvaro A. Gomes, 17votos; Re­
lator, joão Martins Orugeira, 17 
votos; Secretário, Alfredo Araújo 
Pinheiro, 17 votos. 

f oi depois encerrada a sessão. 

R ectificação 

No mapa dos subsídios di;tri­
buídos · pela •Caixa de Auxílio• 
em 1938, que publicámos no 
últ imo número, citámos o nome 

Problemas de serviço 
(Contínuação da 3: pág.} 

geiros, pode lazer incorrer em 
erro g rave o criado, que Ih.e 
poderá dar comida não presen­
ta, e obriga o ajudante a andar 
de roda da mesa, a servir apenas 
um. passageiro. 

E também impróprio o enfer­
meiro servir o doente quando 
êste está no salão. 

focámos a penas o caso do 
emigrante doente, respondendo, 
e orientando para de futuro, o 
assunto da carta acima. 

Há a parte de assistência mo­
ral , que pertence a todo o pes­
soal, e que deve exercer-se sem 
distinção de categorias, onde 
quer que esteja o emigrante. 

E vem já agora a talhe de foice 
e·Sclarecer que a principal missão 
das criadas a bordo é a de cui­
dar das crianças, dando-lhes o 
l~ite e os alimentos que no menu 
especialmente lhe são destinados, 
e de uma maneira geral atender 
às emigrantes, quando não este­
jam doentes . 

Nem tôdas compreendem ser 
esta a sua missão, e bom é que 
a vão cumprindo. 

da associada Laura dos Santos, 
como tendo recebido a impor­
tância de Esc. 90;,>00. 

Devemos rectificar : êste rece­
bimento foi feito pela associada 
Jdalína Eugénia. 

ACÇÃO SINDICAL 
Para se poder avaliar do valor 

das petições do Sindicato, e da 
consideração que lhes votam as 
entidades dirigentes, e ainda 
para que aos associados conste 
e do fa cto tirem os ensinamen­
tos devidos, transcrevemos um 
ofício do ilustre Director da P. 
V. D. E.: 

Acusando a recepção do ofício 
dêsse Sindicato, n. º I.029, de 3 
do corrente, referente às penali­
dades aplicadas à enfermeira 
Aurora do Rosário Moreira e 
ajudante de enfermagem Leo­
poldina dos Santos Figueiredo 
Reis, informo V. S.• que sôbre o 
assunto o Ex.'"º Director desta 
Polícia, exarou na exposição. 
requerimento da ajudante Leo­
poldina o despacho, que para 
conhecimento dêsse Sindicato a 
seguir se· transcreve: 

"A requerente e a sua colega 
Aurora do Rosário Moreira, 
foram punidas em Setembro de 
1933, como conseGüência de 
acusações provadas em auto dis­
ciplinar, com 18 meses e .2 anos 
de suspensão, respectivamente. 
Não cumpriram, pois, nem me­
tade do castigo que lhes foi 
aplicado e · não é rasoavel , nem 
disciplinar, atender o pedido 
que é feito pela requerente e que 
é ampliado à sua colega. pela 
intervenção do respectivo Sir.di~ 
cato, para a sua anulação. Mas 
atendendo às precárias circuns­
tâncias em que vivem as argui­
das. à quadra festiva que se 
atravessa e ao pedido leito pelo 
Sindicato Nacional, reduzo, para 
efeitos de cumpriménto. o casti­
go aplicado, a metade, isto é a 9 
meses e a llfll a110 e resolvo que 
a cont;igem para o tempo de 
castigo seja desde a data da sus­
pensão ou seja desde 9 de junho 
de 1938 e não desde a data da 
punição. Comunique-se êste des­
pacho ao Sindicato Nacional dos 
Empregados de Assistência aos 
Emigrantes e publique-se em O. 
S. a redução consentida; Lisboa, 
em 1411/39. - a) A. , Loure11ço, 
capitão• . 

Uma medida alarmante 
(Continuação da 2: pág.) 

não há rigôr maior em matéria 
de entrada e permanência de es­
trangeiros, do que aquêle que 
o Brasil pôs nos decretos 406 e 
3.010, já ci tados. 

Nem tôdas as coisas se resol· 
vem de uma penada, infeliz­
mente. 

Para que o Brasil concedesse 
entrada a estrangeiros, moveram 
os países mais interessados, os 
abrangidos por maiores cotas, 
influências ~redosas, porque 
encontravam assim um escua­
douro ao desemprêgo interno. 

Portugal, também empregou 
esforços em igual sentido, esfor­
ços que se anulam, se a deter­
minação da circular 2. 862, não 
fór modificada. 


